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Resumo 

As urbanizações sociais são normalmente vistas como espaços de habitação pouco 

atra+vos pela maioria da população. Problemas como violência, tráfico de droga, má 

qualidade das construções e baixo interesse imobiliário são alguns dos es+gmas que 

marcam esses espaços. A Urbanização de Vila d’Este, em Vila Nova de Gaia, surge 

como principal contexto de estudo dessa pesquisa que tem o obje+vo de interpretar as 

representações desse território feitas através de noqcias do Jornal Público entre os 

anos de 2002 e 2022 e iden+ficar a escala de ocorrência dessas representações. A 

escolha dessa urbanização jus+fica-se pela relevância deste espaço no contexto da 

Área Metropolitana do Porto (AMP): número de habitantes superior a 17 mil; grande 

densidade residencial em comparação com outras urbanizações sociais da AMP, 

contendo 2085 habitações, distribuídas por 109 editcios, localizados em 18 blocos; 

recente aumento da especulação imobiliária devido à extensão da Linha Amarela do 

Metro do Porto; e também devido à essa urbanização social ter recebido o maior 

inves+mento em reabilitação urbana já realizado no con+nente europeu. 

O foco dessa inves+gação é evidenciar a forma como os media, através do Jornal 

Público, contribuem para a exposição posi+va ou nega+va dessa habitação social, 

quando este meio de comunicação ressalta aspetos sociais, polí+cos e económicos que 

influenciam na construção social do pensamento a respeito dessa urbanização. As 

relações existentes entre o Estado e os moradores de Vila d’Este também são 

exploradas nessa pesquisa, juntamente com os seus desdobramentos. Como o poder 

metropolitano, o poder municipal e o poder local interagiram e interagem em relação à 

Vila d’Este na evolução do tempo e das noqcias? Essa e outras questões são exploradas 

nessa dissertação. 

Metodologicamente, buscou-se elaborar uma análise textual das noqcias sobre Vila 

d’Este no Jornal Público e discu+r sobre as causas e consequências da criação de 

determinadas iden+dades sociais media+zadas. A análise textual e a codificação 

itera+va possibilitaram a criação de 4 categorias de noqcias: Reabilitação Urbana e 

Desenvolvimento Social, Segurança Pública, Mobilidade e Desporto. Essas categorias 
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foram estudadas e conceptualizadas demonstrando sua relevância no contexto da 

Urbanização de Vila d’Este. 

Palavras-chave: representação - media - Vila d’Este – reabilitação urbana 
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Abstract 

Social housing neighborhoods are usually seen as unaxrac+ve spaces by the 

majority of the popula+on. Problems such as violence, drug trafficking, poor quality of 

buildings and low real estate interest are some of the s+gmas that mark these spaces. 

The Urbaniza+on of Vila d'Este, in Vila Nova de Gaia, emerges as the main context of 

study of this research that aims to interpret the representa+ons of this territory made 

through news from the newspaper Público between the years 2002 and 2022 and 

iden+fy the scale of occurrence of these representa+ons. The choice of this 

urbaniza+on is jus+fied by the relevance of this space in the context of the Porto 

Metropolitan Area (MPA): number of inhabitants greater than 17 thousand; high 

residen+al density, comparing to other other social housing neighborhoods of the AMP, 

containing 2085 dwellings, distributed over 109 buildings, located in 18 blocks; recent 

increase in real estate specula+on due to the extension of the Yellow Line of the Porto 

Metro; and also due to this social urbaniza+on having received the largest investment 

in urban rehabilita+on ever made on the European con+nent. 

The focus of this research is to evidence how the media, through the newspaper 

Público, contribute to the posi+ve or nega+ve exposure of social housing, when the 

media highlights social, poli+cal and economic aspects that influence the social 

produc+on of repersenta+on about this neighborhood. The exis+ng rela+ons between 

the State and the residents of Vila d'Este are also explored in this research, along with 

their development. How have metropolitan power, municipal government and local 

governance interacted and interact in rela+on to Vila d'Este in the evolu+on of +me 

and news? This and other ques+ons are explored in this disserta+on. 

Methodologically, we sought to elaborate a textual analysis of the news about Vila 

d'Este in the newspaper Público and to discuss the causes and consequences of the 

crea+on of certain media+zed social iden++es. The textual analysis and itera+ve coding 

enabled the crea+on of 4 categories of news: Urban Rehabilita+on and Social 

Development, Public Security, Mobility and Sport. These categories were studied and 

conceptualized demonstra+ng their relevance in the context of the Urbaniza+on of Vila 

d'Este. 

Keywords: representa+on - media - Vila d'Este – urban rehabilita+on 

17



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

18



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

Índice de Figuras 

Fig. 1 — Localização da Urbanização de Vila d’Este no Concelho de Vila Nova de Gaia  .............26

Fig. 2 — Vendas de jornais impressos e assinaturas digitais 2019 e 2020  ..................................35

Fig. 3 — Ilustração sobre ciclo itera+vo.  ......................................................................................36

Fig. 4 — Quadro síntese dos incen+vos fiscais para o concelho de VNG.  ...................................38

Fig. 5 — Processo de Reabilitação Urbana de Vila d’Este.  ...........................................................38

Fig. 6 — Área Metropolitana do Porto  ........................................................................................39

Fig. 7 — Freguesia de Vilar de Andorinho – Vila d’Este.  ..............................................................40

Fig. 8 — Plano inicial para a urbanização de Vila d’Este  ..............................................................40

Fig. 9 — Implantação da Urbanização de Vila d’Este – 18 blocos.  ...............................................41

Fig. 10 — Urbanização de Vila d'Este - Planta do Uso de Solo  ....................................................42

Fig. 11 — Acessibilidade rodoviária – Vila d’Este  ........................................................................43

Fig. 12 — Prédios em Vila d’Este antes da 1ª fase de requalificação urbana  ..............................44

Fig. 13 — Prédios em Vila d’Este após a 1ª fase de requalificação urbana  .................................44

Fig. 14 — Prédios em Vila d’Este antes da 2ª fase de requalificação urbana  ..............................45

Fig. 15 — Prédios em Vila d’Este após a 2ª fase de requalificação urbana  .................................46

Fig. 16 — Placa indica+va de obras da 2ª fase de requalificação urbana  ....................................46

Fig. 17 — Centro Social e Paroquial de Vilar de Andorinho  .........................................................49

Fig. 18 — Escola Básica do 1º Ciclo e Jardim de Infância de Vila d’Este  ......................................50

Fig. 19 — Escola EB 2,3 de Vila d’Este  .........................................................................................51

Fig. 20 — Apartamento T1 à venda em Vila d’Este – Setembro de 2023.  ...................................55

Fig. 21 — Apartamento T3 à venda em Vila d’Este – Setembro de 2023  ....................................56

Fig. 22 — Apartamentos para arrendar em Vila d’Este – Setembro de 2023  ..............................56

Fig. 23 — Pavilhão Municipal Despor+vo em Vila d’Este  ............................................................65

Fig. 24 — Piscina Municpal de Vila d’Este  ...................................................................................65

Fig. 25 — Padrões de forma urbana - Balanço e compensações do perfil de localização dos 
lugares a várias escalas.  ....................................................................................................67

Fig. 26 — Paragem do autocarro 10M em Vila d’Este  .................................................................69

Fig. 27 — Paragem do autocarro 907 em Vila d’Este  ..................................................................69

19



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

Fig. 28 — Traçado da nova linha.  .................................................................................................70

Fig. 29 — Construção da Estação de Metro Vila d’Este  ...............................................................71

Fig. 30 — Construção da Estação de Metro Vila d’Este  ...............................................................71

Fig. 31 — Construção da Estação de Metro Vila d’Este ...............................................................72

20



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

Lista de Abreviaturas e Acrónimos 

ACUVE - Associação de Condomínios da Urbanização de Vila d'Este 

AMI – Assistência Médica Internacional 

AMP - Área Metropolitana do Porto 

AP - Associação dos Proprietários 

APCT - Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 

ARU - Áreas de Reabilitação Urbana 

COJ - Centro de Ocupação Juvenil 

FEDER - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

FFH – Fundo de Fomento da Habitação  

GAIURB - Urbanismo e Habitação, EM 

GNR – Guarda Nacional Republicana 

IHRU – Ins+tuto da Habitação e da Reabilitação Urbana  

IMI - Imposto Municipal sobre Imóveis 

INE - Ins+tuto Nacional de Estaqs+ca 

INEM - Ins+tuto Nacional de Emergência Médica 

IVA - Imposto sobre Valor Acrescentado 

NUTS - Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins Estaqs+cos 

PDM – Plano Diretor Municipal 

PNPOT -  Programa Nacional da Polí+ca do Ordenamento do Território  

PSP – Polícia de Segurança Pública 

QCAII - Quadro Comunitário de Apoio 2 

QREN - Quadro de Referência Estratégico Nacional 

STCP - Sociedade de Transportes Cole+vos do Porto 

21



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

22



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

1. Introdução 

A busca por melhores condições de vida nas cidades, especialmente a par+r da 

segunda metade do século XIX, provocou hipertrofia urbana em Portugal, mudando 

dras+camente os padrões de habitação, trabalho e acessibilidades, principalmente nas 

cidades de Lisboa e Porto. O desenvolvimento das indústrias e dos transportes, 

especificamente o ferroviário que diminuiu as distâncias e facilitou o fluxo de pessoas e 

mercadorias sendo fundamental para o desevolvimento da economia das cidades 

(Zorzo, 2009) e que permi+u a ligação das áreas periféricas rurais às cidades e zonas 

portuárias (Hobsbawm, 2003), juntamente com a necessidade de ter trabalho e acesso 

a bens e serviços nas áreas urbanas, impulsionaram a migração em massa da 

população das áreas rurais para as cidades que cresciam desordenadamente e 

demandavam a sa+sfação das necessidades humanas básicas, pois as cidades, além de 

passarem a concentrar o capital, passaram a oferecer um modo singular de viver, de 

pensar e de consumir (Carlos, 2008). O aumento da densidade populacional provocou 

o aumento considerável do custo de habitação fazendo com que a população mais 

pobre não +vesse acesso à oferta de casas em condições normais de habitabilidade 

(Matos, 1994).  

Habitações precárias passaram então a ser u+lizadas pela população de baixa renda 

que não parava de crescer e necessitar de serviços públicos de qualidade. A carência 

de habitações nos centros, relacionada ao alto preço do metro quadrado de habitações 

com boa qualidade, produziu o surgimento de vários +pos de habitação com influência 

direta no desenvolvimento das próprias cidades, como as habitações +po “ilhas” no 

Porto e os bairros de lata e vilas em Lisboa (Matos, 1994; Neves, 1996 & Vilaça, 2001). 

As ilhas eram construídas com materiais de baixa qualidade, geralmente com corredor 

comum até à rua, os arrendamentos dessas habitações eram mais baratos, as moradias 

+nham poucas divisões e boa parte das casas de banho eram comuns, pois ficavam no 

exterior e não no interior das habitações tornando esses espaços insalubres (Matos, 

1994; Rodrigues, 1999; Teixeira, 1994): “A construção das ilhas não era regulamentada 

pela Câmara Municipal. O código de posturas de 1869 apenas regulamentava os 

editcios construídos à face da rua" (Teixeira, 1994:567).  
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Visando transformar essa realidade, onde maioritariamente o operariado vivia, o 

Estado passou a intervir no território urbano promovendo a construção de habitações 

sociais padronizadas e de construção de baixo custo na segunda metade do século XX 

através do “Plano de Melhoramentos para a Cidade do Porto” criado em 1956 (Câmara 

do Porto). Segundo consta no próprio site da Câmara do Porto, o Plano “+nha como 

obje+vo principal a ex+nção das “ilhas”, criando bairros com melhores condições de 

salubridade. Esta opção levou à deslocação da população do centro da cidade”. De 

acordo com a Câmara do Porto ainda, as zonas de expansão periférias +nham o intuito 

também de promover o “desenvolvimento da cidade e de contribuir para o 

desconges+onamento das zonas centrais, bem como a demolição das construções dos 

bairros denominados "ilhas" e outras formas de habitação consideradas insalubres”. 

Então, foram criados na altura treze bairros sociais  sendo que a maior parte deles 1

ficava distante do local de origem, o que aumentou o custo de vida das pessoas com 

deslocações, o que trouxe dificuldades na adaptação ao novo espaço, ao valor mais 

alto dos arrendamentos, o que causou o enfraquecimento da iden+dade do grupo 

(Matos 1994; Pereira, 2011; Rodrigues, 1999):  

A polí+ca de habitação social hierarquizada produzida pelo Estado garan+a 

condições razoáveis de habitação para os grupos sociais mais qualificados e 

assegurava, pela primeira vez de um modo mais sistemá+co, alojamento 

com condições mínimas, mas com controlo moral forte, para um segmento 

do operariado da cidade. Em simultâneo, e dadas as limitações dos 

processos de construção dos novos bairros, a habitação insalubre 

con+nuava a exis+r na cidade e man+nham-se ainda importantes 

problemas habitacionais (Pereira, 2011:552). 

É nesse contexto que surge a Urbanização de Vila d’Este, localizada em Vila Nova de 

Gaia e que passou por considerável reabilitação, sendo atualmente habitada por mais 

de 17 mil pessoas. Antes de passar pela intervenção de reabilitação, Vila d’Este, desde 

a sua criação nos anos 80, foi no+ciada pelos media com ênfase em aspetos nega+vos, 

 Bom Sucesso, Pio XII, Carvalhido, Pasteleira, Outeiro, Agra do Amial, Carriçal, Fernão de 1

Magalhães, S. Roque da Lameira, Fonte da Moura, Cerco do Porto, Regado, Engenheiro Arantes de 
Oliveira (Rodrigues, 1999).
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no entanto, nos úl+mos anos, a ênfase das noqcias é diferente. É sobre a influência dos 

media, especificamente através do Jornal Público, na construção social da realidade de 

Vila d’Este e sobre a escala de representação do poder público e da população dessa 

urbanização que essa pesquisa se fundamenta. Poder, iden+dade e ideologia são 

alguns dos conceitos que servem também como base para essa tese. 

As habitações sociais são normalmente vistas como áreas problemá+cas no que se 

refere à qualidade de vida de seus habitantes. Precariedade ou falta dos serviços 

públicos marcam a existência desses espaços. Estes são descritos como núcleos de 

pobreza propícios a comportamentos desviantes, geradores de insegurança e man+dos 

à margem do desenvolvimento social (Augusto, 2000; Fernandes, 1994; Wacquant, 

2010). Para grande parte da população que não vive em urbanizações sociais, esses 

espaços são vistos como problemá+cos e com baixo valor imobiliário. No entanto, no 

caso de Vila d’Este, mesmo sendo vista com uma área repulsiva por muitas pessoas, 

atualmente, com a chegada das obras do Projeto de Extensão da Linha Amarela do 

Metro, presença de supermercados, rede de fast food Burger King, proximidade do 

Hospital Santos Silva, facilidade de acessos ao Porto e à Lisboa, melhoria na qualidade 

do edificado em função da reabilitação etc., os preços dos imóveis em Vila d’Este 

aumentaram em comparação com anos anteriores, e presume-se que irão aumentar 

ainda mais, pois a área está tornando-se cada vez mais atra+va. 

A intervenção denominada “Regeneração e Requalificação Urbana de Vila d’Este – 

fase 1” foi apresentada ao QREN em 11 de abril de 2008, no âmbito do programa 

“Polí+ca de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana”, e foi fundamental para 

que Vila d’Este se transformasse em um referencial de ação do Estado em áreas 

debilitadas não só no país, mas também na Europa (GAIURB). Além disso, ainda de 

acordo com a GAIURB, a intervenção foi considerada uma ação inteligente e 

sustentável, com impacto direto na qualidade de vida da população, sendo a 

requalificação urbana de Vila d’Este apontada como o maior exemplo de regeneração e 

requalificação urbana da Europa. 

Deve-se destacar que o sucesso nas ações de regeneração e requalificação urbana 

só foi, e tem sido, possível graças à ação conjunta de determinados agentes que se 

envolveram e se comprometeram com os obje+vos traçados. Esses agentes são, 
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nomeadamente, Associação de Proprietários, Associação de Moradores, Associação de 

Condóminos, Junta de Freguesia de Vilar de Andorinho, Paróquia de Vilar de 

Andorinho, Associação Metropolitana de Serviços, Ins+tuto da Construção da 

Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Gaiurb – Urbanismo e Habitação, 

EM, e muitos outros que se referem ao longo deste estudo. 

Fig. 1 — Localização da Urbanização de Vila d’Este no Concelho de Vila Nova de 
Gaia 

  

Fonte: Elaboração própria 

Mudanças qualita+vas consideráveis ocorreram na Urbanização de Vila d’Este e, 

segundo essa pesquisa aponta, a tendência é que, com o funcionamento do metro 

previsto para 2024, o tempo das deslocações diminua consideravelmente e também 

ocorra a dimuição da emissão de CO2 contribuindo para uma factual melhora na 

qualidade de vida dos moradores.  

Os media, através do Jornal Público, ferramenta principal de consulta para o 

desenvolvimento desta tese, destacaram aspetos nega+vos ou noqcias sensacionalistas 
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rela+vas à urbanização até aproximadamente o fim das obras de reabilitação urbana – 

fase 1 em 2012, e à aprovação do financiamento da construção do alargamento da 

Linha Amarela do Metro em 2018. A par+r desses marcos, as noqcias passam a ser 

menos desfavoráveis e passam a ser mais benéficas alterando o padrão das 

informações sobre Vila d’Este difundidas pelo Jornal Público. Mas, qual é a razão disso? 

Será que essa alteração no padrão das noqcias foi simplesmente devido à intervenção 

estatal ou jus+fica-se também pela intervenção da população local? Que +pos de 

ideologias estão inseridas nas noqcias e qual é a escala de abrangência das mesmas? 

Esta dissertação busca explicar essas questões, conceitos e algumas razões que possam 

jus+ficar a relevância de determinados temas como: Segurança, Mobilidade, Desporto, 

Reabilitação Urbana e Desenvolvimento Social nas noqcias do Jornal Público entre os 

anos de 2002 e 2022 rela+vas à Vila d’Este, usando técnicas de análise de conteúdo 

textual, servida por procedimentos técnicos de codificação itera+va.  

1.1. Questões conceptuais 

1.1.1. Representação 

De acordo com a variação das caracterís+cas morais e norma+vas de um 

determinado grupo social,  as representações sociais vão sendo alteradas. Com as 

mudanças naturais ou provocadas vividas por esse grupo ou sociedade, as formas de 

representação sobre si próprio e sobre a realidade são inevitavelmente modificadas. 

Há uma espécie de adaptação das representações de acordo com par+culares ou 

públicos interesses advindos das relações sociais existentes entre esse grupo e outros 

atores ou dentro do próprio grupo. Sobre isso, Doise (1986) diz 

em cada conjunto de relações sociais, princípios ou esquemas organizam as 

tomadas de posição simbólicas que estão ligadas às inserções específicas 

destas relações. E as representações sociais são os princípios organizadores 

destas relações simbólicas entre os atores sociais.  

Buscando sinte+zar o que é essencial para compreender a representação social, 

Neto (1998) afirma que é preciso levar em consideração que a representação social 

precisa sempre fazer referência a um objeto social; precisa considerar a criação de um 

modelo abstrato de representação tendo o objeto concreto como referência 
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geralmente sendo sobreposto; perceber a presença de uma simbolização e 

interpretação desse objeto; e aceitar o facto de ter a prá+ca como processo 

indispensável, mesmo que não haja base cienqfica. Representação social é, segundo 

Jodelet (1989), um +po de conhecimento criado e compar+lhado pela sociedade e que 

resulta na prá+ca colaborando para a estruturação de uma realidade cole+va referente 

a um grupo social específico. Para Marx e Engels (2007), “toda a vida é essencialmente 

prá+ca. Todos os mistérios que levam a teoria ao mis+cismo encontram a sua solução 

racional na prá+ca humana e na compreensão dessa prá+ca.”  

A representação surge para o objeto de estudo dessa dissertação como uma 

resposta às várias questões como, por exemplo, a divulgação sele+va e desigual da 

informação pelos media com obje+vos diversos, o destaque ou realce sobre atributos 

da realidade do objeto de estudo que possam corresponder aos interesses individuais 

ou de determinados grupos e o impera+vo de indução do senso comum que generaliza 

ou usa técnicas de linguagem para convencer mais facilmente os leitores (Moscovici, 

1984).  

Para estruturar essa tese no que se refere às formas de representação de Vila d’Este 

no Jornal Público, foi necessário analisar conceitos, discursos, imagens e ideologias que 

se correlacionam ao longo do tempo e do espaço com seus respe+vos 

desenvolvimentos. A forma como os conteúdos foram sendo criados juntamente com 

as intenções e complexidades mostra como a abrangência e a velocidade de 

propagação das noqcias depende do poder dos meios de comunicação que ressaltam 

especificidades das interações sociais (Moscovici, 1989).  

Os meios de comunicação podem transformar o modo de pensar da sociedade 

através do poder do discurso e de técnicas associadas a ele. Criar estereó+pos acaba 

por ser uma das principais consequências nega+vas do poder que os media têm. No 

caso das urbanizações sociais, isso ocorre com mais facilidade pois o discurso já é 

estereo+pado e generalizado como quando se fala em favelas no Brasil, por exemplo, a 

população já conecta com a violência e tráfico de droga. Logo, o uso de imagens fortes, 

ajuste da gramá+ca, termos populares etc., torna a noqcia mais compreensível, mas ao 

mesmo tempo, quando a representação é prescri+va pode acabar por determinar 

inclusivamente o que deve e como se deve pensar (Moscovici, 2000).  
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Por fim, sobre estereó+pos, temos a afirmação de Garcia-Marques & Garcia 

Marques (2003):  

[S]e as pessoas que encontramos são muitas e muito variáveis, os papéis 

que assumem são inúmeros e muito diversos, as regras sociais que 

estabelecemos são muitas e muito complexas, só resta uma solução: 

generalizar. Quer dizer, ignorar as minúcias, omi+r os detalhes ou 

reenquadrar o par+cular. O específico é um luxo cogni+vo a que raramente 

podemos recorrer. Os estereó+pos são generalizações sobre grupos 

humanos e categorias sociais, generalizações tornadas indispensáveis em 

virtude da terrível complexidade e variedade do nosso mundo social.  

1.1.2. Escala  

A escala de governança tornou-se um ponto central de estudo na área das ciências 

sociais e apresenta diferentes entendimentos. Ao pensar em governança, é 

imprescindível pensar em poder e território, já que a governança é um exercício de 

poder e o território é onde o poder se desenvolve. Por isso, o território é “um 

elemento de governação das polí+cas públicas” (Reis, 2005).  

A governança territorial baseia-se em diferentes dinâmicas nas relações existentes 

entre os atores que atuam em escalas diferentes e que apresentam caracterís+cas 

sectoriais e funcionais específicas. Dessa forma, busca-se coordenar as ações para que 

a governança se torne mais eficaz no que diz respeito às intervenções em uma escala 

ou em mul+-escala. Segundo Neto (2008), uma boa governança territorial, depende 

primordialmente da capacidade de es+mular e mobilizar formas de trabalho conjunto 

no que diz respeito, por exemplo, às parcerias público-público, público-privado e 

privado-privado em ações de reabilitação urbana, como é o caso de Vila d’Este, ou em 

outros +pos de ação. O QREN (2007) estabeleceu que as parcerias em reabilitações 

urbanas deveriam:  

1. Promover a coesão e inclusão sociais, a integração e a igualdade de 

oportunidades das diferentes comunidades que cons+tuem a cidade;   

2. Promover os factores de igualdade entre homens e mulheres;   
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3. Es+mular a revitalização socioeconómica de espaços urbanos 

degradados;  

4. Qualificar o ambiente urbano e os factores determinantes da qualidade 

de vida da população;  

5. Reforçar a atrac+vidade das cidades através da preservação e valorização 

de espaços de excelência urbana;  

6. Reforçar a par+cipação dos cidadãos e inovar nas formas de governação 

urbana através da cooperação dos diversos atores urbanos.  

No que que diz respeito à escala global, a governança fundamenta-se notadamente 

a par+r de interesses económicos dos países mais desenvolvidos e o poder advindo da 

força económica que se aplica sobre os países em desenvolvimento. Foucault (2003) 

explica o poder como sendo "a mul+plicidade de correlações de força imanentes ao 

domínio onde se exercem e cons+tu+vas de sua organização". As nações mais ricas 

acabam por liderar as polí+cas globais de ajuda financeira para países em 

desenvolvimento com altas taxas de juros, por exemplo, além de buscarem mercados 

apetecíveis para fornecerem seus produtos e imporem suas ideologias. Marx e Engels 

(2007) disseram que:  

A classe que dispõe dos meios da produção material dispõe também dos 

meios da produção intelectual, de tal modo que o pensamento daqueles 

aos quais são negados os meios de produção intelectual está subme+do 

também à classe dominante. Os pensamentos dominantes nada mais são 

do que a expressão ideal das relações materiais dominantes; eles são essas 

relações materiais dominantes consideradas sob forma de ideias, portanto 

a expressão das relações que fazem de uma classe a classe dominante; em 

outras palavras, são as ideias de sua dominação. 

A forma de governança culmina no sucesso da aplicação das polí+cas públicas nas 

diferentes escalas e esse deve ser o ponto de par+da para uma análise mais 

aprofundada da eficácia das polí+cas públicas (Ferreira, 2012). Ao pensar numa 

realidade de governança par+lhada, em comparação com o modelo tradicional onde 

imperava um claro distanciamento do Estado da sociedade civil numa relação 
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ni+damente ver+calizada com normas coerci+vas, es+ma-se uma maior possibilidade 

de êxito das polí+cas públicas graças à uma visão mais horizontalizada das relações 

entre o poder nacional, regional e local, onde a flexibilidade e par+cipação na tomada 

de decisões viabilizam resultados posi+vos sólidos (Fonseca e Carapeto, 2009).  

Portanto, ao relacionar-se as diferentes escalas de governança juntamente com as 

representações dos espaços e as caracterís+cas iden+tárias dos grupos em pleno 

século XXI, conclui-se que “para qualquer cidadão contemporâneo é cada vez mais 

reduzido o conjunto de elementos culturais que par+lha com, ou exclusivamente com 

as pessoas que com ele convivem num mesmo espaço geográfico local, regional, 

nacional ou con+nental” (Melo, 2002).  

1.1.3. IdenLdade 

O conceito de iden+dade aparece como parte fundamental desta dissertação. 

Analisar as noqcias e observar como principalmente os moradores de Vila d’Este se 

iden+ficam com a urbanização fez-se necessário para compreender a sua par+cipação 

nas formas de representação desse espaço urbano explicitadas pelo Jornal Público.  

De acordo com Vieira (2012), definir iden+dade consiste  

em dar um significado consistente e coerente à própria existência, 

integrando as suas experiências passadas e presentes, com o fim de dar um 

sen+do ao futuro. Trata-se de uma incessante definição de si próprio.  

Para Jenkins (1994), é importante que a formação da iden+dade social passe 

primordialmente pela construção da iden+dade individual:   

A iden+dade social deve ser construída como sujeito próprio de teorização, 

de modo a permi+r a inclusão das iden+dades individuais e cole+vas 

dentro de um quadro analí+co unificado. Mesmo a mais privada das 

iden+dades não é imaginável como outra coisa que não seja o produto de 

uma consciência socializada e de uma situação social. Mesmo as 

iden+dades mais cole+vas devem, de algum modo, exis+r na consciência 

dos atores individuais. 
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Muito próximo da conceptualização de iden+dade u+lizado neste estudo, é a noção 

de ‘processo de construção da iden+dade’ de Castells (1999):  

A construção de iden+dades vale-se da matéria-prima fornecida pela 

história, geografia, biologia, ins+tuições produ+vas e reprodu+vas, pela 

memória cole+va e por fantasias pessoais, pelos aparatos de poder e 

revelações de cunho religioso. Porém, todos esses materiais são 

processados pelos indivíduos, grupos sociais e sociedades, que organizam 

seu significado em função de tendências sociais e projetos culturais 

enraizados em sua estrutura social, bem como em sua visão tempo/

espaço.  

Cada pessoa, sem exceção, tem uma iden+dade formada de muitas pertenças 

(Maalouf, 2003). Quando há uma ameaça a essa pertença, as pessoas tendem a 

encontrar força nas caracterís+cas comuns que as unem para resis+rem à ameaça 

como se elas +vessem uma única afiliação.  

Numa escala nacional, no caso de Portugal, por exemplo, o que define 

cole+vamente a iden+dade nacional, segundo o Decreto de 19 de junho de 1911, da 

Assembleia Nacional Cons+tuinte é a bandeira e o hino nacional:   

1.º - “A Bandeira Nacional é bi-par+da ver+calmente em duas côres 

fundamentaes, verde escuro e escarlate, ficando o verde do lado da tralha. 

Ao centro, e sobreposto á união das duas côres, terá o escudo das Armas 

Nacionaes, orlado de branco e assentando sobre a esfera armilar 

manuelina, em amarello e avivada de negro. As dimensões e mais 

pormenores de desenho, especialização e decoração da bandeira são os do 

parecer da commissão nomeada por decreto de 15 de outubro de 1910, 

que serão immediatamente publicados no Diario do Governo.  

2.º - O hymno nacional é A Portuguesa.” 

Ainda que as nações tenham caracterís+cas únicas que as dis+nguem umas das 

outras, a globalização tem influenciado na homogeneização das culturas e dos 

costumes fazendo com que o “sen+mento de pertença” seja paradoxal (Silva, 2000). A 

evolução da tecnologia dos sistemas de informação facilitou a dispersão de costumes 
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do mundo inteiro, especialmente os costumes das nações mais poderosas e que detêm 

o controle da informação. Logo, segundo Melo (2002), vive-se um momento 

fortemente marcado pelo “‘processo de transculturalização’, permeabilidade e 

diversidade das fronteiras culturais, e pelo afastamento da ideia de culturas 

singulares”. Reforçando essa ideia, Delors (1999) afirma que:  

o mundo em que vivemos, caracterizado por uma crescente 

interdependência, suscita tendências antagónicas que tomam direcções 

diferentes: por um lado a tendência para a homogeneização a nível 

nacional e para a uniformização a nível mundial, por outro a busca das 

raízes, duma especificidade comunitária, que para alguns só pode exis+r se 

se reforçarem as iden+dades locais e regionais, guardando uma saudável 

distância para com os “outros”, +dos por vezes como uma ameaça.  

As ameaças podem ser traduzidas, por exemplo, como a opinião pública que 

expressa ideias limitadas sobre Vila d’Este e também pelas diferentes culturas que 

passam a coexis+rem no mesmo espaço. Para Fukuyama (1999), existe um processo de 

“enfraquecimento dos laços sociais e dos valores comuns que são o cimento das 

sociedades ocidentais”. Para muitos nacionais em diversos países, viver na mesma 

urbanização que estrangeiros faz enfraquecer a iden+dade do grupo. Para defesa 

contra o enfraquecimento dos laços iden+tários, Costa (2002) aponta: “pertença a um 

povo, pertença a um território, pertença a um credo, etc. Uma das principais formas 

em que esta ‘pertença’ se objec+va é a defesa, seja das tradições, das pessoas, ou 

ainda dos estados”.   

Diante disso, os laços iden+tários da urbanização em estudo ou de quaisquer outros 

grupos serão sempre colocadas à prova por outras culturas, poderes ou até mesmo 

pelos indivíduos que pertencem ao grupo. Não obstante,   

[A] iden+dade cultural não pode ser reduzida à sua dimensão atribu+va: 

não é uma iden+dade recebida de uma vez por todas. […] a iden+dade 

etnocultural não é mais que um sen+mento de pertença ou uma 

iden+ficação com uma colec+vidade mais ou menos imaginária. O que 
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conta […] são […] as representações que os indivíduos formam da realidade 

social e das suas divisões (Cuche, 1999).  

1.2. Metodologia 

1.2.1. Análise 

A metodologia u+lizada para o desenvolvimento desta dissertação consiste, 

primeiramente, na análise de conteúdo textual de uma amostra de 25 noqcias do 

Jornal Público publicadas entre os anos de 2002 e 2022 que têm Vila d’Este como 

principal tema. O Jornal Público que iniciou em 1992, é um dos jornais de referência 

em Portugal. A recolha das noqcias deu-se exclusivamente de forma online e as 25 

noqcias foram aleatoriamente seleccionadas.  

Segundo Prestes (2012), “o principal obje+vo de uma análise textual é hierarquizar o 

conteúdo do texto; perceber que as ideias se relacionam e iden+ficar as conclusões e 

as bases que as sustentam”. Assim, buscou-se analisar o conteúdo textual com 

observância aos elementos específicos que compõem as noqcias tais como agentes 

envolvidos, escala, representação, prá+ca etc., para melhor entendimento do texto; 

analisar as relações existentes nas noqcitas sejam do público com o privado, dos 

residentes locais entre si ou das relações do poder público com o poder local, bem 

como a composição dessas relações, pelos fatos singulares que constroem opiniões ou 

reflexões, relações de causa e efeito, alegações per+nentes ou não; e analisar a 

estrutura das noqcias no que diz respeito à dinâmica e à está+ca das mesmas de 

acordo com a evolução, involução ou instantaneidade dos factos. “É necessário o leitor 

relembrar que análise significa estudar um todo, dividindo em partes, interpretando 

cada uma delas, para a compreensão do todo” (Moran, 2008). 

A escolha pelo Jornal Público, deve-se à sua relevância e abrangência nacional; à 

duplicagem do número de assinantes do Público no formato online no ano de 2020 

(Gráfico 1) em comparação ao ano de 2019, segundo a Associação Portuguesa para o 

Controlo de Tiragem e Circulação (APCT) no+ciou em 2021. No mês de junho de 2019 o 

relatório mensal da Marktest, organismo oficial de auditoria ao consumo de 

informação na Internet e aplicações, apontou o Jornal Público online como o jornal 

mais lido de Portugal; aos prémios recebidos pelo jornal ao longo dos anos como 
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 Prémio AMI - Jornalismo contra a indiferença 2003, Prémio de Jornalismo EEA Grants 

2003, Prémios Mulher Reportagem 2003, Prémio ÑH02 - O Melhor do Design 

Jornalís+co Espanha & Portugal 2005, Prémio Meios & Publicidade Site de Informação 

do Ano 2005, Prémios Gazeta 2018 e outros anos, entre outros prémios. 

Fig. 2 — Vendas de jornais impressos e assinaturas digitais 2019 e 2020 

 

Fonte: APCT 

As noqcias do Jornal Público foram subme+das à uma análise textual, com aplicação 

de patamares sucessivos de codificação itera+va, de modo a poder exprimir a 

relevância dos determinados temas na publicação das noqcias.  

1.2.2. Codificação iteraLva 

A codificação “é um processo de iden+ficação e organização de temas em dados 

qualita+vos, revendo diferentes +pos de códigos e o uso deles, discu+ndo diversas 

formas de codificar um projeto qualita+vo” (Cope, 2016). O uso da codificação foi 

fundamental para exprimir a relevância dos determinados temas na publicação das 

noqcias transformando as noqcias em números, posteriormente em códigos e, então, 

em resultados defini+vos. De acordo com Charmaz (2009), a codificação faz parte da 

base analí+ca da pesquisa, que compreende a categorização e ordenação das 

informações. 

As noqcias foram codificadas e esses códigos foram sendo revistos à medida que o 

processo de evolução do agrupamento das noqcias acontecia. Integrações entre temas 
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presentes nas noqcias, determinados padrões e estratégias foram organizadas e 

analisadas culminando em novas informações expressas através de frequências, 

categorias, correlações e variações. Assim, o método itera+vo (Fig. 3) foi determinante 

para a geração de soluções aproximadas que foram sendo aperfeiçoadas conforme as 

iterações num processo de desconstrução e reconstrução até chegar a um resultado 

defini+vo. 

Fig. 3 — Ilustração sobre ciclo iterativo.  

 

Fonte: Adapt. de Capers Jones (2004) 

A codificação está, de resto, materializada nas colunas interpreta+vas da tabela em 

Anexo II, que concre+za o processo completo de itera+vidade da informação — 

progressivamente aprofundada e sinte+zada — necessário à construção das divisões 

finais u+lizadas para a estruturação dos capítulos interpreta+vos da dissertação. 
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2. Vila d’Este: componentes do facto social 

2.1. Reabilitação Urbana e Desenvolvimento Social 

Segundo o Programa Nacional de Polí+ca de Ordenamento do Território (PNPOT), é 

necessária a manutenção do crescimento das cidades de maneira equilibrada não 

devendo basear-se exclusivamente no espalhamento e dispersão do espaço urbano , 

pois este exige o uso expressivo de recursos económicos e naturais (PNPOT, 2007). 

Logo, ao pensar no crescimento e dispersão das cidades, verifica-se uma degradação 

natural das áreas mais centrais e uma clara preferência das construtoras em fazerem 

novas edificações, já que as existentes, para serem reabilitadas, precisam 

obrigatoriamente obedecer a regras específicas estabelecidas pelo poder público 

(Carvalho, 2013). Com base nessa tendência, emerge a Reabilitação Urbana, que tem 

por obje+vo reabilitar a arquitetura dos editcios degradados e também suscitar a 

conservação, valorização e proteção da cultura, do ambiente e da sociedade 

promovendo assim o desenvolvimento social (Pinho, 2009). Para regulamentar as 

estratégias de reabilitação urbana quer nas zonas centrais ou nas zonas periféricas, foi 

criado o Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de Outubro, que estabeleceu o Regime 

Jurídico da Reabilitação Urbana definindo Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) e 

concedendo incen+vos fiscais para intervenções no edificado, como, por exemplo, 

redução do IVA (Imposto sobre Valor Acrescentado) para 6% e isenção do pagamento 

de IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis) por 3 anos na aquisição para habitação 

própria e permanente. Com isso, definiu-se Área de Reabilitação Urbana como sendo 

uma área territorialmente delimitada que, em virtude da insuficiência, 

degradação ou obsolescência dos editcios, das infraestruturas, dos 

equipamentos de u+lização cole+va e dos espaços urbanos e verdes de 

u+lização cole+va, designadamente no que se refere às suas condições de 

uso, solidez, segurança, esté+ca ou salubridade, jus+fique uma intervenção 

integrada, através de uma operação de reabilitação urbana aprovada em 

instrumento próprio ou em plano de pormenor de reabilitação urbana. 
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Fig. 4 — Quadro síntese dos incentivos fiscais para o concelho de VNG. 

  

Fonte: GAIURB 

Fig. 5 — Processo de Reabilitação Urbana de Vila d’Este. 

 

Fonte: GAIURB 
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2.1.1. Enquadramento 

A Urbanização Vila d’Este encontra-se na Freguesia de Vilar de Andorinho (figura 7), 

no concelho de Vila Nova de Gaia, Distrito do Porto, e está inserida na Área 

Metropolitana do Porto NUTS III (figura 6). Segundo a GAIURB, Vila d’Este foi 

construída entre 1984 e 1986, através de um programa do Fundo de Fomento de 

Habitação (FFH), sendo composta por um edificado com 2085 habitações, distribuídas 

por 109 editcios, localizados em 18 blocos (figuras 8 e 9), onde residem cerca de 17 mil 

pessoas.  

Em relação ao uso e ocupação do solo, o modelo de organização territorial existente 

no concelho é muito variado, contrastando a concentração urbana no centro da cidade 

e a zona costeira com a distribuição e rarefação sub-urbana no interior do território. 

Vila d’Este encontra-se entre a Serra de Canelas e o Monte da Virgem e apresenta uma 

topografia mais acidentada. Essa condição natural influenciou as diferentes cotas ao 

nível das soleiras das entradas dos blocos, variadas inclinações nas ruas da 

urbanização, exposição solar dificultada e problemas no escoamento de águas. A 

própria área de ocupação da urbanização se diferencia das áreas próximas que 

apresentam também uso residencial, mas com a presença de mais moradias e áreas 

verdes próximas às estradas e próximas ao Hospital Santos Silva (figura10). 

Fig. 6 — Área Metropolitana do Porto  

 

Fonte: Elaboração própria 
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Fig. 7 — Freguesia de Vilar de Andorinho – Vila d’Este. 

 

Fonte: Elaboração própria 

Fig. 8 — Plano inicial para a urbanização de Vila d’Este  

 

Fonte: GAIURB 
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Fig. 9 — Implantação da Urbanização de Vila d’Este – 18 blocos. 

 

 Fonte: GAIURB 
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Fig. 10 — Urbanização de Vila d'Este - Planta do Uso de Solo 

  

Fonte: PDM VNG – GAIURB 

Localizada às margens da A1, próxima à A29, A20, A32 e N222 (figura 11), Vila d’Este 

representa uma das maiores urbanizações sociais de Portugal, está integrada à Área 

Metropolitana do Porto e é considerada a urbanização que está a receber a maior 

intervenção em reabilitação urbana no con+nente europeu (GAIURB). Os diversos 

acessos existentes próximos à Vila d’Este indicam a ligação entre mobilidade e 

planeamento. Especificamente em Vila d’Este, mas também em Vila Nova de Gaia 

como um todo, existe um constante desenvolvimento urbano que está intrinsicamente 

ligado às relações entre a diversificação da acessibilidade e os importantes núcleos de 

habitação concelhios. Com a chegada do metro, além de melhorar a acessibilidade e o 

conforto dos residentes, será diminuído naturalmente o uso de automóveis, reduzindo 

a poluição do ar. Consoante ao processo de urbanização e o uso de automóveis, 

Newman (2003a) diz: “Se uma cidade se tornar cada vez mais “urbana” é mais provável 

que se torne menos dependente do automóvel e se se tornar menos “urbana” então 

tornar-se-á mais dependente do automóvel” 

42



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

Fig. 11 — Acessibilidade rodoviária – Vila d’Este 

 

Fonte: PDM VNG – GAIURB 

2.1.2. Fases do processo de Reabilitação Urbana de Vila d’Este  

Segundo a GAIURB, na 1ª fase de requalificação urbana de Vila d’Este iniciada em 

2009 e concluída em 2012,  

foram reabilitados 6 blocos, 766 habitações e 31 espaços comerciais. Esta 

empreitada permi+u uma melhoria muito significa+va da eficiência 

energé+ca das habitações: isolamento das fachadas e empenas e das 

coberturas; encerramento das varandas e marquises; subs+tuição dos 

estores; subs+tuição de marquises envidraçadas e não isoladas; introdução 

de palas, elementos +po estendal e toldos.

Essa 1ª fase das obras em Vila d’Este foi terminada no mês de maio de 2012 e teve 

um custo total de aproximadamente 10 milhões de euros. A requalificação dos editcios 

a+ngiu os blocos 9, 10, 14, 15, 16 e 17 (Imagens 12 e 13) e as ações nos espaços 

comuns contemplaram as pracetas de João de Oliveira Marques, do Padre Floro, das 

Violetas e de José Pinto Correia, onde foram criados novos acessos entre os prédios, 

readaptação dos passeios, criação de novos espaços verdes com jardins e 
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reestruturação de algumas vias de circulação. Além disso, o incen+vo à formação 

cidadã e profissional, também fez parte dessa 1ª fase buscando qualificar as pessoas 

para o mercado de trabalho e combaterem o desemprego que na urbanização era alto 

estando na faixa dos 18% em 2009 (Jornal Público). 

Fig. 12 — Prédios em Vila d’Este antes da 1ª fase de requalificação urbana 

 

Fotografia: Tiago Cruz 

Fig. 13 — Prédios em Vila d’Este após a 1ª fase de requalificação urbana 

 

Fonte: GAIURB 
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De acordo com a GAIURB, a 2ª fase da reabilitação de Vila d’Este englobou o 

desenvolvimento de ações em dois sen+dos: a reabilitação do edificado urbano; 

inclusão social e valorização sócio-económica e profissional, que foi aprovada em 2011 

no âmbito do Eixo Prioritário IV – Qualificação do Sistema Urbano. 

Em relação à intervenção no edificado, a 2ª fase beneficia os prédios (imagens 14 e 

15) dos outros 12 blocos com o total de 1349 habitações e mais 45 lojas comerciais. A 

previsão de custos é de aproximadamente 10 milhões de euros onde 80% desse valor 

serão concedidos por fundos comunitários e os outros 20% serão custeados pela 

Câmara de Gaia. 

Fig. 14 — Prédios em Vila d’Este antes da 2ª fase de requalificação urbana 

 

Fonte: GAIURB 
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Fig. 15 — Prédios em Vila d’Este após a 2ª fase de requalificação urbana 

 

Fonte: Acervo pessoal. Foto tirada em 09/23 

Fig. 16 — Placa indicativa de obras da 2ª fase de requalificação urbana 

 

Fonte: Acervo pessoal. Foto tirada em 10/22 
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A 2ª fase do processo de requalificação ainda está em andamento através de 

melhorias constantes nos espaços comuns, com a manutenção dos prédios existentes e 

inves+mentos no aperfeiçoamento da mobilidade na urbanização (imagem 16). O custo 

previsto desde o início da 2ª fase da requalificação urbana terá a copar+cipação do 

FEDER (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional). 

O principal projeto que caracteriza a 2ª fase é a extensão da Linha Amarela do 

Metro, cuja úl+ma estação será dentro da urbanização. Sobre essa intervenção, a 

Empresa Metro do Porto em seu site diz:  

a extensão a Vila d’Este da Linha Amarela inicia-se após a Estação de Santo 

Ovídio e desenvolve-se ao longo de aproximadamente 3,15 km, na qual se 

localizam as estações Manuel Leão, Hospital Santos Silva e Vila d’Este. Faz 

também parte do projeto um Parque de Material e Oficina, bem como os 

seus ramais de ligação. Será também construída uma via de resguardo para 

inversão de veículos / rotura de frequência a sul da estação de Santo 

Ovídio. O traçado desta extensão desenvolve-se à supertcie, em viaduto e 

enterrado em túnel. Melhorará o acesso a zonas com importantes 

componentes escolares, residenciais e de saúde, captando muitos 

passageiros ao transporte individual. 

O metro tem previsão de começar a funcionar no início do ano de 2024. 

2.1.3. Aspetos do Desenvolvimento Social 

Como percebido ao longo do desenvolvimento dessa dissertação, o processo de 

Reabilitação Urbana de Vila d’Este está in+mamente ligado ao desenvolvimento social 

dessa urbanização. As noqcias do Jornal Público no intervalo de tempo escolhido 

mostram essa realidade. A maior parte das noqcias difundidas exploram a reabilitação 

urbana e os benetcios a ela trazidos, evidenciando caracterís+cas anteriores e 

posteriores ao processo de requalificação do espaço urbano ainda em curso. Sendo 

assim, a intervenção, promovida principalmente pela Câmara de Gaia nas habitações, 

teve o obje+vo de mi+gar problemas crônicos como humidades nas paredes, baixo 

conforto térmico, problemas hidráulicos etc.; viabilizar a construção de uma estação de 

metro dentro da urbanização; construir um Pavilhão Despor+vo na urbanização, entre 
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outra benfeitorias; proporcionar um avanço na qualidade de vida da população local. 

Isso também deve-se ao papel ac+vo das associações locais no combate aos problemas 

sociais de Vila d’Este.  

É notório que o elevado inves+mento nas obras de reabilitação foi fundamental 

para a transformação de Vilda d’Este, mas, segundo refere Lopes (2002) ainda, “Não há 

questões exclusivamente económicas; poucas haverá que sejam exclusivamente 

sociais, não há um ‘espaço’ económico que o seja isoladamente. O próprio “espaço” 

social, se isolado, seria demasiado restri+vo” e, segundo Bilhim (2004), o 

desenvolvimento social não depende estritamente de recurso financeiro: 

O desenvolvimento é um processo que tem dimensões material e imaterial, 

logo tem necessariamente em conta os problemas relacionados com a 

dinâmica da sociedade, nos seus diversos sistemas: económico, social, 

ambiental, cultural, polí+co, etc., não se reduzindo à problemá+ca do 

crescimento do produto, nem estando dependente, exclusivamente, de 

critérios económicos. 

Associações em Vila  d’Este 

Para entender a par+cipação dos moradores locais nas decisões referentes à 

intervenção urbana em Vila d’Este, é fundamental conhecer quais são as associações 

comunitárias existentes. Destaca-se, através das noqcias do Jornal Público, a ACUVE 

(Associação de Condomínios da Urbanização de Vila d’Este) que está expressa na maior 

parte das noqcias que aborda a par+cipação comunitária, seja para apontar problemas 

ou para apresentar soluções. Além da ACUVE, existem a Associação de Proprietários de 

Vila d’Este (ajuda as administrações de condomínio do ponto de vista judicial e de 

gestão), a Associação de Moradores de Vila d'Este (é a mais an+ga e foi fundada em 

1987), a Associação Vila d’Este Jovem e os Inseparáveis Futebol Clube, o Grupo 

Despor+vo de Vila d'Este (incen+va à prá+ca despor+va na urbanização) e o Clube 

Despor+vo Cem Paus (incen+vam essencialmente à prá+ca do xadrez e do futsal). Além 

dessas associações, existem espaços públicos que promovem o convívio social 

fortalecendo os laços do grupo como é o caso do Centro Social e Paroquial de Vilar de 

Andorinho. 
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Fig. 17 — Centro Social e Paroquial de Vilar de Andorinho 

 

Fonte: Acervo pessoal – Foto de 09/23 

A representação desses grupos comunitários foi e tem sido importante para que a 

população local consiga ter lugar de fala diante do poder público. Mesmo com a 

ingerência do poder municipal, o poder local, representado por essas associações 

comunitárias, fez e tem feito a diferença na resolução das questões comuns. Cabeças 

(1998) já dizia:  

Volvidos mais de 20 anos após o primeiro acto eleitoral, que ins+tuiu os 

Municípios e as Freguesias, instalou-se um sistema caracterizado por uma 

certa autonomia e descentralização, e que nos leva hoje a afirmar que o 

Poder Local é a espinha dorsal da estrutura polí+co-social de base no nosso 

país e é a fonte do equilíbrio de Poderes e o verdadeiro guardião das 

liberdades democrá+cas.  
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Espaços públ icos e  vida de relação 

Os espaços públicos em Vila d’Este como o Pavilhão Despor+vo, as Piscinas 

Municipais, a Alameda Vila d’Este, os jardins, a Escola Básica do 1º Ciclo e Jardim de 

Infância de Vila d’Este (fig. 18) e a Escola EB 2,3 de Vila d’Este (fig. 19) representam 

conquistas da população local e demonstram o desenvolvimento social dessa 

urbanização.  

Sobre os espaços públicos criados pelo poder municipal na urbanização, de acordo 

com o que está no site da Câmara de Gaia,   

as pessoas abriram as portas à comunidade, deixaram de sobreviver sob o 

es+gma associado à marginalidade, começaram a sen+r orgulho na sua 

área de residência, passaram a usufruir de novas oportunidades de 

integração social, profissional e económica. 

Fig. 18 — Escola Básica do 1º Ciclo e Jardim de Infância de Vila d’Este 

  

Fonte: Acervo pessoal – Foto tirada em 09/23 
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Fig. 19 — Escola EB 2,3 de Vila d’Este  

 

Fonte: Acervo pessoal – Foto tirada em 09/23 

Com isso, pode-se afirmar que a visão difundida an+gamente por vários atores 

sociais e que foi percebida pelo poder público a respeito de Vila d’Este é que se tratava 

de uma área associada à criminalidade e delinquência, mas que após a intervenção 

municipal, Vila d’Este tornou-se mo+vo de orgulho para os moradores. Contudo, sabe-

se que ainda existe esse es+gma.  

A difusão da ideia de que Vila d’Este estava associada à marginalidade, pode ter sido 

disseminada pelos media, pelo próprio poder público ou pelos moradores. Difundida 

por um ou mais atores citados, essa ideologia danosa prejudicou e ainda prejudica a 

urbanização, pois ela foi responsável por construir a realidade de Vila d’Este de forma 

nociva. Do ponto de vista da ideologia, Marx e Engels (2007, p. 87, 93) afirmam:   

tal como os indivíduos exteriorizam sua vida, assim são eles. O que eles são 

coincide, pois, com a sua produção, tanto com o que produzem como 

também com o modo como produzem. O que os indivíduos são, portanto, 

depende das condições materiais de sua produção [e] , ainda nesse 
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sen+do] a produção de ideias, de representações, da consciência, está, em 

princípio, imediatamente entrelaçada com a a+vidade material e com o 

intercâmbio material das pessoas, com a linguagem da vida real. 

Assim, a ‘linguagem da vida real’, citada pelos autores, dá-se no enlace da a+vidade 

material e do intercâmbio material das pessoas com a produção de ideias e 

representações, e os espaços públicos, por serem promotores determinantes desse 

intercâmbio, ajudam a produzir o ser e o pertencer dos residentes na realidade em que 

efe+vamente vivem e não naquela idealizada por outrem.  

Em relação aos moradores de Vila d’Este e a relação deles com o lugar onde vivem, 

pode-se afirmar que, durante a publicação das noqcias, notou-se em algumas delas 

insa+sfação de moradores com um grupo de jovens, por exemplo, mas com certa 

preocupação com o desenvolvimento social dos mesmos, especialmente com a 

solicitação de intervenção por parte do poder público na promoção do desporto como 

saída para melhorar o comportamento dos jovens. Para Melo (1998), o 

desenvolvimento social local precisa ser “uma vontade comum de melhorar o 

quo+diano; essa vontade é feita de confiança nos recursos próprios e na capacidade de 

os combinar de forma racional para a construção de um melhor futuro”. 

Segundo Costa (2002), iden+dade é “pertença a um povo, pertença a um território, 

pertença a um credo, etc. Uma das principais formas em que esta ‘pertença’ se 

objec+va é a defesa, seja das tradições, das pessoas, ou ainda dos estados”. Com base 

nisso, percebe-se que a preocupação principalmente dos mais idosos em Vila d’Este é 

com a permanência da tradição de todos viverem bem na urbanização, respeitando 

cada um o seu próximo. A noqcia publicada em 2002, cujo qtulo era “Moradores de 

Vila d'Este preocupados com episódios de violência”, têm-se um exemplo de 

procupação com o bem-estar. 

Alguns benetcios viabilizados pela Câmara de Gaia, com base na coesão social, que 

trouxeram avanços nas relações dos moradores com a urbanização, foram apoiados no 

ordenamento e planeamento dos espaços comuns, no incen+vo ao desporto, no lazer, 

no urbanismo, na profissionalização e na acessibilidade. A Alameda de Vila d’Este, por 
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exemplo, facilita a par+lha na comunidade e possibilita únicas oportunidades de 

convívio. 

Relação com a opinião públ ica 

Examinar a organização da produção das noqcias, as mensagens nas imagens (com 

foco nas implicações para a compreensão da operação do poder na sociedade e na 

polí+ca mundiais) e os argumentos sobre os leitores das imagens da media e o papel 

que desempenham na negociação de significados, é fundamental para a compreensão 

mais imparcial e fidedigna da realidade. Os media geralmente operam de maneira a 

promover apa+a, cinismo e quietude, em vez de cidadania e par+cipação a+va. No 

entanto, as mensagens dos media fornecem um texto aberto de muitas vozes que pode 

e muitas vezes é lido de forma oposta. As imagens da televisão são um local de luta 

onde os poderes são frequentemente forçados a compe+r. A natureza subdeterminada 

do discurso mediá+co abre espaço para desafiantes como os movimentos sociais 

oferecerem construções concorrentes da realidade, e encontrar apoio para eles em 

leitores cujas vidas co+dianas podem levá-los a construir significados de maneiras que 

vão além do imaginário dos media (Gamson, W., Croteau, D., Hoynes, W., Sasson, T., 

1992). 

Para os moradores de Vila d’Este, principalmente em função das associações 

organizadas na urbanização, estarem unidos e par+ciparem a+vamente das mudanças 

que têm ocorrido, intensificam as relações sociais e criam laços iden+tários que se 

fortalecerão ao ponto de refutarem a opinião externa, especialmente daqueles que 

cri+cam com base no que leêm ou ouvem, mas sem nem ao menos uma vez terem ido 

à Vila d’Este. 

Na noqcia in+tulada “Vila d’Este, a cidade que cresceu "adoentada", publicada em 

27 de dezembro de 2005, uma moradora diz: "Estou farta que me perguntem se vivo 

no "faroeste". Na mesma noqcia outra moradora diz: "Isto não é um bairro social . Eu 

pago ao banco". Enquanto lia os jornais do dia, cri+cava a padronização imposta pelos 

media: "São só alguns que fazem badalhoquices. Mas pagamos todos". Essas falas 

evidenciam a insa+sfação das moradoras na época com o que se dizia sobre a 

urbanização. O es+gma de “lugar problemá+co” trazia e ainda traz incômodo aos 
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moradores e os media muitas vezes facilitam ou promovem um discurso nega+vo sobre 

as urbanizações sociais. De acordo com os meios de comunicação social, a imagem de 

um grupo dá-se primeiramente por um aspeto territorial e depois a+nge os indivíduos 

que habitam aquele território difundindo a imagem de que todos que naquele 

território vivem tem um determinado padrão comportamental (Fernandes, 1994). 

2.1.4. Especulação imobiliária 

A especulação imobiliária é um fenómeno cada vez mais presente nos espaços 

urbanos e rurais nas úl+mas décadas. Isso ocorre, especialmente em função do 

aumento da população nas cidades e pela escassez na oferta de habitações. O mercado 

imobiliário acaba por ser influenciado diretamente pela especulação e as populações 

de baixa renda, muitas vezes, não conseguem suportar o aumento de preço dos 

imóveis para compra ou para arrendamento.  

Vila Nova de Gaia, como o 3º concelho mais populoso do país contendo 303.824 

habitantes segundo o CENSO 2021 (PORDATA), enquadra-se na estrátegia de 

valorização dos espaços urbanos a curto, médio e longo prazos, já que a oferta e 

demanda nesse concelho torna-se cada vez mais evidente e determinante para o 

encarecimento dos preços dos imóveis. Como disse Ribeiro (1997), “a compreensão 

dos mecanismos de formação dos preços da terra, bem como os efeitos destes sobre a 

configuração espacial das cidades, passa, necessariamente, pela análise das relações 

entre valorização dos capitais e uso do solo”; nesse contexto, especular, segundo 

Kandir (1983), significa: “estocar algo na esperança de realizar uma transação vantajosa 

no futuro, quando, então, seu preço estaria superior ao preço atual. Este a+vo, 

enquanto especula+vo, se assemelha ao capital, embora não o seja, pois ele “valoriza” 

ou, mais propriamente, aumenta de preço”. 

No caso de Vila d’Este, a especulação imobiliária deu-se em função, principalmente, 

da aprovação do projeto para a extensão da Linha Amarela do Metro do Porto. Em uma 

das noqcias analisada no Jornal Público, cujo qtulo era “Vila d’Este, a cidade que 

cresceu "adoentada", e que foi divulgada em 27 de dezembro de 2005, indicava um 

anúncio, segundo o autor, que dizia os preços de alguns apartamentos na urbanização 

como, por exemplo, um apartamento "T1 - 35.000 euros; T2 - 44.000; T3 - 52.500". 
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Entretanto, atualmente, os preços são muito mais elevados do que estes. A imobiliária 

Remax, por exemplo, está a comercializar um apartamento T1 na urbanização por 

120.000€ (fig. 20) e um apartamento T3 por 155.500€ (fig. 21) ambos disponíveis para 

aquisição no início do mês de setembro de 2023. Mas por que tanto interesse em Vila 

d’Este? Por que os preços atuais são tão diferentes dos preços de an+gamente? 

Vila d’Este, atualmente, apresenta boas condições de vida para a população. 

Melhoria nas condições de habitabilidade através do programa de reabilitação urbana 

da Câmara de Gaia, a existência de um Pavilhão Despor+vo e espaços de lazer e 

convívio, a chegada do metro com ligação ao Porto, autocarros que passam mesmo na 

urbanização, escolas, supermercados, cafés, etc., têm feito com que Vila d’Este esteja 

sendo muito procurada por portugueses e estrangeiros. Uma das noqcias do Jornal 

Público de maior impacto, cujo qtulo era “Vila d’Este não é um luxo, mas já não é um 

lixo”, já demonstrava o salto de desenvolvimento que a urbanização estava a dar. Um 

dos trechos da noqcia dizia: “A reabilitação não trouxe apenas prédios mais bonitos, a 

população também está a receber formação para melhorar as suas competências de 

cidadania e na procura de emprego” (Jornal Público), evidenciando a relação direta 

entre reabilitação urbana e desenvolvimento social. 

Fig. 20 — Apartamento T1 à venda em Vila d’Este – Setembro de 2023.  

 

Fonte: Remax Imobiliária 
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Fig. 21 — Apartamento T3 à venda em Vila d’Este – Setembro de 2023  

 

Fonte: Remax Imobiliária 

Fig. 22 — Apartamentos para arrendar em Vila d’Este – Setembro de 2023  

 

Fonte: Site Idealista 
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Não só os preços dos apartamentos estão a aumentar para compra, como também 

para arrendamento. A fig. 22, re+rada do site Idealista (site de grande u+lização em 

Portugal para aquisição e arrendamento de imóveis), mostra o preço de 2 

apartamentos para arrendar no início do mês de setembro de 2023 e apresenta o 

preço mais alto que o valor do ordenado mínimo em Portugal atualmente, que está na 

ordem dos 760€ por mês. O que ainda traz espanto é, que nesse momento, existem 

apenas 2 apartamentos disponíveis para arrendamento numa urbanização com 2085 

habitações. Depreende-se, com isso, que a oferta de habitações em Vila d’Este é baixa, 

mas a procura é alta, fazendo com que haja o aumento dos preços. 

Ao analisar-se o que o Jornal Público no+ciou sobre Vila d’Este de 2002 a 2022 no 

que se refere à reabilitação urbana e desenvolvimento social, temos que a maior parte 

das noqcias divulgadas nesse sen+do explorou a par+cipação do poder público na 

reabilitação e no desenvolvimento social da urbanização. As noqcias sobre o metro 

foram mais frequentes e impulsionaram o preço dos imóveis, por exemplo. Como disse 

Santos (1994), “há uma estreita relação entre os mecanismos que regulam o uso do 

solo urbano e os que regulam a produção de moradia”. Aspetos como mobilidade, 

segurança e desporto também inserem-se no desenvolvimento social da localidade. 

Dessa forma, ao associar o desenvolvimento social com o processo de reabilitação 

urbana e par+cipação comunitária, onde a escala local e a escala municipal parecem 

tornar-se uma só em função do comprome+mento mútuo com o desenvolvimento 

social de Vila d’Este, pode-se dizer , como Menezes (2002), que: 

Actualmente o papel dos cidadãos e da sociedade civil é preponderante 

nos processos de desenvolvimento pelo que o conceito de governança 

ganha outra dimensão e não é apenas visto como uma acção de gestão mas 

também de envolvimento, de negociação entre todos os envolvidos. Isto 

coloca alguns problemas como a questão da transparência dos poderes 

públicos, de novas formas de gestão das organizações e do envolvimento 

da população. Há uma nova lógica traduzida por uma dinâmica horizontal e 

territorial que coloca em questão a dinâmica ver+cal e mais centralista. 
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2.2. Segurança pública 

Segurança Pública é um dos assuntos mais discu+dos na sociedade contemporânea. 

O aumento do número de habitantes, o surgimento de novos atores do poder e a 

necessidade de (re)organização dos espaços exigem uma par+cipação mais a+va do 

Estado. É sabido que “nenhum agente tem por si só informação ou recursos suficientes 

para resolver unilateralmente os problemas” (Stoker, 1998, p. 22), mas o Estado tem o 

papel preponderante nessa questão e a Câmara de Gaia juntamente com a PSP são por 

diversas vezes citados como interventores em Vila d’Este e, com certa frequência, são 

cri+cadas pelos habitantes da urbanização.  

Quando analisamos as noqcias do Jornal Público sobre o tema Segurança Pública 

em Vila d’Este na tabela criada com as noqcias dos úl+mos 20 anos, facilmente 

deparámo-nos com a frequência do mesmo nesse veículo de informação. À medida 

que as noqcias vão se desenvolvendo no espaço temporal determinado nessa 

dissertação, é possível percebermos as diferentes razões e consequências dos eventos 

relacionados à segurança. Confrontos com a PSP, incêndio, assassinatos etc., são alguns 

assuntos abordados nas noqcias. 

A primeira noqcia sobre segurança publicada pelo Jornal Público no período 

analisado do ano de 2002 à 2022 é a noqcia in+tulada “Moradores de Vila d'Este 

preocupados com episódios de violência” divulgada em 5 de julho de 2002. Nessa 

noqcia pode-se ver que a Associação de Condomínios da Urbanização de Vila d'Este 

(ACUVE) estava preocupada com episódios de violência na urbanização e pediram a 

instalação de um posto da GNR no local devido à quan+dade de episódios relacionados 

a distúrbios causados pelos jovens que lá residiam e até o confronto com agentes da 

GNR, que segundo a noqcia, foram a+ngidos por "cocktail-molotov" e pedras lançadas 

pelos desordeiros.  

Um dos moradores, inclusive, faz a seguinte afirmação: "Tenham o devido respeito 

por quem trabalha para poder ter a sua casa e os seus bens, respeitem também o 

património que é vosso e de todos nós", o que demonstra que grande parte dos 

moradores não compactua com ações perturbadoras por parte dos jovens citados na 

matéria.  
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Os moradores ainda acusaram o Estado de não “dar o devido acompanhamento aos 

jovens” e, segundo os mesmos, essa é a razão pela qual os jovens cometem essas 

ações nega+vas. Eles pediram na altura que houvesse maior regularidade e 

preocupação das autoridades com os jovens residentes no local. O presidente da 

Câmara de Gaia na época, Luís Filipe Menezes, discordou das reclamações dos 

moradores e disse que o inves+mento feito pela Câmara de Gaia em Vila d’Este foi o 

maior já feito pela autarquia. Disse ainda que foram contruídos um pavilhão 

polidespor+vo e uma piscina, além da atribuição de uma sede a cada uma das três 

associações da urbanização, o que não jus+ficaria o poder público ser responsabilizado 

pela não ocupação do tempo livre por parte dos jovens. O presidente disse também 

que a saída para reduzir as perturbações em Vila d’Este é colocar um con+ngente 

policial maior no local devido também ao crescente número de habitantes.  

Em 2002, segundo a própria noqcia, já previa-se o aumento considerável do número 

de habitantes de Vila d’Este, que na época era já superior a 10.000 e que de fato 

ocorreu, segundo já mencionado nessa dissertação e que influencia no aumento da 

probabilidade de problemas de segurança pública. 

A par+cipação da Associação de Condomínios da Urbanização de Vila d'Este 

(ACUVE), conforme a noqcia acima explicita e em outras posteriores, traz importantes 

reflexões a respeito do papel cada vez mais importante do poder local estabelecido 

através das associações em uma determinada urbanização. A união de atores locais na 

criação de associações comunitárias como a ACUVE fomenta a ideia de unidade em 

torno da promoção das melhorias para o cole+vo e ao mesmo tempo incen+va ao 

comprome+mento de todos os envolvidos com a efec+vidade das ações para esse fim. 

Quando essas associações entendem a realidade local, já que fazem parte do co+diano 

da mesma, conseguem estabelecer diretrizes mais sólidas para a ampliação das 

discussões através da facilitação da comunicação entre os moradores e o Estado, 

gerando ou expandindo a possibilidade dos locais se sen+rem mais incluídos no 

progresso da urbanização (Habermas, 1996). 

Refle+r sobre civilidade e convivência promovidas pelas associações locais como 

ACUVE, também é possível através da noqcia citada. Segundo Araujo, Tolen+no e 

Teophilo (2009, p. 6), “a proximidade geográfica é um dos aspectos fundamentais, que 
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fortalecem a convivência social e cultural, estabelecendo assim, um modo par+cular de 

se viver”. Quando a noqcia diz que a ACUVE pediu “a instalação de um posto da GNR 

no local devido à quan+dade de episódios relacionados a distúrbios causados pelos 

jovens que lá residiam”, depreende-se a preocupação dessa associação com o 

comportamento dos jovens rela+vamente às relações entre si mesmos, com os outros 

moradores e com o próprio Estado. Logo, ensinar ou conscien+zar os jovens da 

importância da civilidade colabora para o respeito mútuo, para a valorização do bem 

comum e do estado de direito. As associações têm o poder de facilitarem ou criarem 

canais de comunicação entre os moradores e o Estado contribuindo para uma maior 

clareza e compreensão das demandas locais (Fung, 2003). 

A segunda noqcia sobre Vila d’Este é sobre reabilitação urbana, no entanto, o tema 

segurança pública vem à tona através da indicação do autor da noqcia de uma ameaça 

de morte recebida pelo presidente da Câmara de Gaia, Luís Filipe Menezes, relacionada 

à tramitação de um projecto urbanís+co no Concelho de Gaia. A noqcia veiculada em 

16 de abril de 2004 +nha o qtulo “Câmara de Gaia compromete-se com a reabilitação 

de Vila d'Este”, mas ao final da noqcia é mencionado o tema segurança pública no que 

diz à ameaça. Nota-se a menção dessa ameça numa noqcia sobre Vila d’Este, mas sem 

especificar se a ameaça par+u de alguém residente da urbanização ou se a tramitação 

do projeto seria para Vila d’Este. 

Em 25 de dezembro de 2005, a noqcia in+tulada “Crianças mortas em incêndio não 

foram consideradas casos de risco”, diz que duas irmãs de três e seis anos morreram 

intoxicadas com fumo do incêndio que ocorreu de madrugada no sé+mo andar do 

prédio de Vila d´Este, em Vila Nova de Gaia, onde viviam sem água nem luz. A tragédia, 

segundo a noqcia, estava em inves+gação e havia a tenta+va de associar os óbitos à 

uma nega+va da Segurança Social referente a um pedido de extensão do horário de 

funcionamento das ac+vidades de tempos livres proporcionados por uma associação 

local, o que possibilitou que as crianças es+vessem sozinhas em casa durante o 

incêndio. 

Segundo Acioly & Dadson (1998), as condições precárias de habitabilidade nas áreas 

de habitação social, ligações clandes+nas ou improvisadas, falta de manutenção da 

rede elétrica contribuem diretamente para os incêndios urbanos. A alta densidedade 
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populacional nesses espaços e a dificuldade de acessibilidade também facilitam a 

ocorrência dos mesmos. Vila d’Este apresenta uma população maior que muitas 

aldeias portuguesas e isso precisa estar claro para o Estado para que o mesmo veja 

essa urbanização como uma área densamente povoada e, consequentemente, que 

demanda muita atenção para que essa tragédia não volte a acontecer.  

Em 15 de maio de 2011, foi publicada a matéria com o qtulo “Pequenas vitórias de 

quem vive numa quase-cidade” sobre Vila d’Este. Na matéria, com foco na superação 

das dificuldades da urbanização, o presidente da Junta de Freguesia aponta que um 

dos problemas da urbanização é a falta de um posto de segurança e de um residente; 

também diz que um dos maiores problemas era a falta de policiamento, mas que o 

nível de criminalidade já foi pior em comparação à data da noqcia. 

Outra noqcia sobre incêndio na urbanização foi publicada pelo Jornal Público em 28 

de junho de 2019 e o qtulo foi “Treze moradores assis+dos depois de incêndio em Vila 

d’Este, em Gaia”. Segundo os bombeiros, o incêndio começou no rés-do-chão de um 

editcio da Praceta Padre Floro. O incêndio foi controlado pouco tempo depois, mas as 

13 pessoas +nham inalado fumo ou estavam com crise de ansidade depois do ocorrido. 

Segundo o jornal,  

no combate às chamas es+veram cinco viaturas e 19 operacionais dos 

Bombeiros Sapadores de Gaia e três viaturas e oito homens dos Bombeiros 

de Avintes, juntamente com uma ambulância do INEM de Gaia e a Polícia 

de Segurança Pública. 

Sobre as noqcias com o tema Segurança Pública, destaca-se a que foi no+ciada em 

06 de outubro de 2009 com a citação de um caso de assassinato de uma mulher 

residente de Vila d’Este, que foi encontrada morta pelo marido e pelos filhos com um 

saco de plás+co na cabeça e que estava desprovida de roupas; e que há alguns anos 

antes outra mulher havia sido estrangulada. Salienta-se que em uma noqcia cujo qtulo 

era “Vila d'Este, um barril com 18 por cento de desemprego onde nenhum par+do falta 

em campanha eleitoral”, novamente são citados casos de violência envolvendo 

moradores da urbanização. 
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A noqcia acima traz ques+onamentos sobre o seu teor ou sobre a mo+vação por 

trás da matéria. Por que mencionar a ocorrência de um assassinato de uma mulher 

numa noqcia sobre taxa de desemprego? Por que dizer que outra mulher +nha sido 

estrangulada há alguns anos antes? Será apenas um marke+ng social de impacto? O 

poder dos media, apelo ao medo no marke+ng social e a construção social da realidade 

aparecem como aspectos relevantes nessa noqcia. 

Sobre Segurança Pública nas noqcias de Vila d’Este entre 2002 e 2022 analisadas 

nesse trabalho, temos que houve uma redução no número de noqcias produzidas 

sobre o tema nos úl+mos anos. Mesmo com noqcias mais aterradoras nos primeiros 

anos do intervalo de tempo analisado, há a indicação que Vila d’Este já não é 

representada como tão violenta quanto anteriormente. Sabe-se que quando se fala em 

insegurança, também refere-se  

à inquietação, à ameaça, à perturbação, à ansiedade, à desconfiança, à 

angús+a, que resultam da percepção, da representação ou da leitura que 

elaboramos do meio e da realidade onde estamos inseridos, que se 

traduzem em ideias, imagens e palavras (Dias, 2001), 

e não apenas em crimes efec+vamente come+dos. Dessa forma, o tema Segurança 

Pública emerge como um dos principais alvos das polí+cas públicas que precisam 

responder rapidamente e de forma estruturada às ocorrências ordinárias e extra-

ordinárias. Cada vez mais são exigidas novas respostas às demandas sociais 

relacionadas à Segurança Pública e a Urbanização de Vila d’Este precisa ser atendida 

nesse sen+do em todas as suas necessidades. 

2.3. Desporto 

Ao analisarmos as noqcias selecionadas do Jornal Público, cujos textos referem-se 

ao desporto em Vila d’Este, temos que existe um reduzido número das mesmas na 

amostra recolhida nesse sen+do, apesar da prá+ca do desporto ter se tornado cada vez 

mais importante para o desenvolvimento pessoal e cole+vo de uma sociedade. Ele tem 

um impacto cada vez mais significa+vo na cultura, na polí+ca, na socialização de um 

determinado grupo  
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e por vezes na forma de concepções ideológicas, que argumentam a 

validade de uns critérios em detrimento de outros. As opiniões que se 

encontram nesta matéria advêm em muitos casos de interesses específicos 

que se afirmam no seio do sistema despor+vo, e que, em úl+ma análise, 

remetem para a legi+mação e afirmação hegemónica dos interesses e 

valores de uns sobre os outros (Marivoet, 2002, p. 23).  

Dessa forma, como se pode ler nas noqcias sobre o tema, a própria população de 

Vila d’Este, especialmente através da Associação de Condomínios da Urbanização de 

Vila d'Este (ACUVE), buscou conscien+zar os poderes públicos da necessidade de 

fomento à prá+ca despor+va para os jovens habitantes da urbanização terem novos 

valores, melhorando a socialização dos mesmos e, consequentemente, a qualidade de 

vida da população local. 

Promover o desporto é uma ação que geralmente começa pelo Estado ou, pelo 

menos, deveria. A construção de piscinas, quadras polidespor+vas e incen+vos à 

prá+ca do desporto precisam ser alguns dos principais objec+vos do poder público na 

melhoria da qualidade de vida e na manutenção da governança de uma sociedade ou 

determinado grupo, pois governar de forma mais colabora+va com a população 

representa que o Estado e a sociedade estão conectados no processo de 

desenvolvimento social e que o poder do próprio Estado pode ser ra+ficado através do 

seu trabalho em conjunto com a população quando a mesma atesta que o Estado 

proporciona uma discussão ao invés de uma imposição (Pierre et Peters, 2000). Dessa 

forma, não há hipótese que o Estado ou outro actor local resolvam quaisquer questões 

seja do desporto ou outra questão social de forma parcial e singular, mas sempre de 

forma conjunta para promover a gestão par+cipa+va, já que nenhum dos poderes tem 

legi+midade para resolver problemas de forma exclusiva, pois os problemas são de 

todos e todos os envolvidos devem buscar uma solução mul+-nível (Harnish, 2002).  

A primeira noqcia do Jornal Público na amostra indicada que contém menção ao 

desporto foi divulgada em 5 de julho de 2002. A noqcia in+tulada “Moradores de Vila 

d'Este preocupados com episódios de violência” foca em episódios de violência, mas 

também expõe o desejo da ACUVE em abordar o desporto como “saída” para os jovens 

de Vila d’Este. A noqcia mostra que, segundo a opinião de alguns moradores, a falta do 
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que fazer no tempo livre, influencia na prá+ca dos delitos. Entretanto, para o 

presidente da Câmara de Gaia, Sr. Luís Filipe Menezes, que mencionou a construção de 

um pavilhão polidespor+vo e de uma piscina, além da atribuição de uma sede a cada 

uma das três associações da urbanização; quando ques+onado sobre a 

responsabilidade do Estado em acompanhar os jovens no tempo livre deles, o mesmo 

ainda disse: "Se, mesmo assim, os jovens não ocupam os seus tempos livres, o 

problema também poderá ser dos pais". Sim, de fato pode haver uma responsabilidade 

par+lhada, mas não se pode esquecer que o Estado rege-se sob “o princípio da 

universalidade no acesso à prá+ca despor+va, e é dever do Estado a colaboração com 

as escolas, as associações e colec+vidades despor+vas, promover, es+mular, orientar e 

apoiar a prá+ca e a difusão da cultura tsica e do desporto.” (Monteiro, 2012). 

A noqcia de 25 de dezembro de 2005 sobre duas crianças mortas num incêncio em 

Vila d’Este traz o ques+onamento sobre a Segurança Social ter negado, devido a 

escassez de recursos, a viabilidade de extensão do horário de funcionamento das 

ac+vidades de tempos livres proporcionados por uma associação local, o que poderia 

ter evitado que as crianças es+vessem em casa sozinhas, tornando-as vulneráveis ao 

incêndio. Ainda dois dias depois, em 27 de dezembro de 2005, numa noqcia publicada 

com o qtulo “Vida d’Este, a cidade que cresceu ‘adoentada’” há uma citação sobre 

quatro miúdos, entretendo-se no campo polidespor+vo da urbanização, o que reafirma 

o caráter socializador do desporto. Tendo em vista que o modelo de organização das 

cidades, segundo Magalhães (2005), muitas vezes não prioriza espaços públicos para o 

desenvolvimento tsico das crianças, a disponibilidade desse campo polidespor+vo na 

urbanização e o uso do mesmo pelos quatro miúdos citados representa um avanço 

social nesse quesito em Vila d’Este. 

Na noqcia de 15 de maio de 2011 cujo qtulo era “Pequenas vitórias de quem vive 

numa quase-cidade”, o presidente da Associação de Proprietário de Vila d’Este (AP), Sr. 

António Moreira, diz que a urbanização tem algumas associações com caráter 

despor+vo: o Grupo Despor+vo Vila d’Este, o Grupo Despor+vo "Os Cem Paus" e o 

Centro de Ocupação Juvenil (COJ), afirmando ainda que “este movimento associa+vo 

que faz com que a Vila d’Este tenha determinada vitalidade”. Ainda na mesma noqcia, 

o presidente da AP reforça que em Vila d’Este os centros de uso juvenil são bastante 
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ac+vos, que realizam compe+ções que vão do futebol ao ténis de mesa, que tem o 

benetcio da existência das piscinas municipais e que há um grande destaque para a 

prá+ca do xadrez. 

Fig. 23 — Pavilhão Municipal Desportivo em Vila d’Este 

 

Acervo pessoal. Fot. de 09/23. 

Fig. 24 — Piscina Municpal de Vila d’Este 

 

Acervo pessoal. Fot. de 09/23. 
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Assim, é possível constatar que de fato existe atualmente uma crescente valorização 

da prá+ca do desporto como sinónimo de melhoria da qualidade de vida individual e 

colec+va promovendo o bem-estar (Figueira, 2013). Em Vila d’Este, então, a criação do 

Complexo Despor+vo que compreende o Pavilhão Municipal Prof. Miranda de 

Carvalho, a Piscina Municipal de Vila d'Este e a Alameda de Vila d'Este, que foi co-

financiada pelo Programa de Renovação Urbana através do QCAII (2º Quadro 

Comunitário de Apoio) que possui espaços para estacionamento, zonas verdes e zonas 

de lazer, permi+u que os jovens pudessem ter mais tempo dedicado à prá+ca do 

desporto; não foram vistas mais noqcias do Jornal Público posteriores às que foram 

citadas com reclamações dos moradores sobre a falta de apoio da Câmara de Gaia no 

sen+do da promoção das ac+vidades de desporto ou criação de novos espaços para 

prá+ca do mesmo. 

2.4. Mobilidade 

Mobilidade urbana é um dos temas mais abordados pelas polí+cas públicas de 

Portugal nos úl+mos anos. Não é possível conceber o desevolvimento do país sem 

observar o desenvolvimento dos transportes e o quanto influenciam no fluxo de 

pessoas, serviços e mercadorias. A complexidade das deslocações diárias das pessoas 

por diferentes mo+vos, mas especialmente pelo trabalho, influenciada por 

preferências e demandas de cada pessoa, tem aumentado o desafio público de 

melhorar a mobilidade urbana (Marques da Costa, 2016). Além disso, como já 

mencionado nessa dissertação, o aumento do fluxo de pessoas do campo para as áreas 

urbanas da segunda metade do século XX até os dias atuais, aumentou a pressão sobre 

o poder público no quesito de facilitação dos fluxos. Como afirmam Rodrigue, Comtois, 

& Slack (2006, p. 1–2): 

Movements of people, goods and informa+on have always been 

fundamental components of human socie+es. […] There would be no 

transporta+on without geography and there would be no geography 

without transporta+on. 

Em relação ao tema mobilidade em Vila d’Este, temos que houve uma evolução 

ní+da do tema no no+ciário do Jornal Público. As primeiras noqcias analisadas no 

66



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

período de tempo determinado apontam para questões envolvendo autocarros da 

STCP. Entretanto, após 2012, é percepqvel que todas as noqcias ligadas à mobilidade 

apontam a questão da extensão do metro até Vilda d’Este. Isso mostra que o jornal 

dava indicações sobre as melhorias que o metro traria para a urbanização e as 

questões públicas e privadas que acompanharam todo o processo de aprovação e 

início das obras. 

A Estratégia de Coesão Territorial estabelecida pelo governo português visa 

melhorar a mobilidade e consequentemente os fluxos entre cidades e distritos. O 

incremento da rede de transportes é crucial para o sucesso do plano. Assim, o 

transporte público torna-se essencial para as deslocações que atualmente ocorrem 

majoritariamente por carros.  

De acordo com Ravetz (2000), o transporte cole+vo é fundamental para o 

desenvolvimento sustentável, embora seja de conhecimento geral que uma alteração 

de emergência no modelo de transporte que tem priorizado o sistema rodoviário 

individual causaria uma sobregarca na atual rede e maior dificuldade na flexibilidade 

das deslocações; haja vista realizar obras em áreas já consolidadas com esse modelo, 

como no caso das ruas próximas à Estação de Santo Ovídio. Pensando na mobilidade, 

Ravetz propõe um modelo urbano de ocupação intensiva com a presença de espaços 

públicos e transporte público e propõe um modelo suburbano de ocupação extensiva, 

com espaços verdes, o território privado e o acesso por automóvel.  

Fig. 25 — Padrões de forma urbana - Balanço e compensações do perfil de 
localização dos lugares a várias escalas.

  

Fonte: Ravetz (2000, p. 65) 
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Pensar num modelo de melhoria dos fluxos em Vila d’Este foi o que a Câmara de 

Gaia e outros agentes públicos estabeleceram. Viabilizar a chegada do metro a uma 

população de mais de 17 mil habitantes foi e tem sido essencial para melhoria na 

qualidade de vida dos habitantes de Vila d’Este, mas também para a própria 

valorização dos apartamentos naquela localidade. Sobre isso, Maricato (2009) disse 

que 

sem ser uma mercadoria reproduzível, a terra está sujeita a um processo de 

valorização relacionado in+mamente com os inves+mentos públicos em 

equipamentos e serviços com a legislação de uso do solo. 

A primeira noqcia onde foi citado algo sobre mobilidade e transportes no perído de 

tempo analisado nesta dissertação foi a noqcia veiculada em 5 de julho de 2002, cujo 

qtulo foi “Moradores de Vila d’Este assustados com episódios de violência”. Segundo a 

noqcia,  

com o objec+vo de facilitar as acessibilidades na zona, a Câmara prepara-se 

ainda para adjudicar a construção de um nó de saída para a A1 no sen+do 

sul-norte, que se juntará à ligação já efectuada pela câmara no sen+do 

oposto. 

O obje+vo de construção do nó na A1 era desafogar a zona de Santo Ovídio 

caracterizada pelo conges+onamento, especialmente nos horários de pico. Uma noqcia 

em 6 de outubro de 2009, cujo qtulo foi “Vila d'Este, um barril com 18 por cento de 

desemprego onde nenhum par+do falta em campanha eleitoral”, citou uma disputa 

entre a STCP e a VALPI referente ao transporte de pessoas em Vila d’Este. 

Duas noqcias foram divulgadas pelo Jornal Público em 10 e 20 de abril de 2010. 

Uma noqcia +nha o qtulo “Linha do 907 passa por Vila d"Este a par+r de 19 de Abril” e 

a outra o qtulo foi “Nova linha da STCP já faz a ligação directa entre Vila d"Este e a 

Boavista”. Entretando, já em 15 de maio de 2011, o Jornal Público divulgara uma 

noqcia in+tulada “Pequenas vitórias de quem vive numa quase-cidade” que tratava 

sobre a questão da interrupção das linhas de autocarro da STCP. 
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Fig. 26 — Paragem do autocarro 10M em Vila d’Este  

 

Fonte: Acervo pessoal. 

Fig. 27 — Paragem do autocarro 907 em Vila d’Este 

 

Fonte: Acervo pessoal. 
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Em 2 de setembro de 2012 o qtulo da noqcia foi “Vila d’Este não é um luxo, mas já 

não é um lixo” e cita o futuro projeto do metro para a atender a urbanização. No dia 12 

de fevereiro de 2017 a noqcia veiculada foi “Metro do Porto e o serviço público” e no 

dia 16 do mesmo mês de fevereiro foi divulgada outra noqcia sobre o metro, cujo qtulo 

foi “Três novas estações em 3,18 quilómetros de linha levam o metro até Vila d’Este”. 

No dia 13 de dezembro de 2019, e até 2021, outras noqcias sobre o metro foram 

divulgadas pelo Jornal Público. 

O projeto do de extensão do metro consiste, de acordo com a Empresa Metro do 

Porto, na extensão a Vila d’Este da Linha Amarela, começando após a Estação de Santo 

Ovídio e indo por cerca de aproximadamente 3,15 km, percurso onde se localizam as 

estações Manuel Leão, Hospital Santos Silva e Vila d’Este. Além da metrovia, exis+rá 

um Parque de Material e Oficina, com respe+vos ramais de ligação, uma via de 

resguardo para inversão de veículos / rotura de frequência a sul da estação de Santo 

Ovídio. O traçado desta extensão desenvolve-se à supertcie, em viaduto e enterrado 

em túnel. Facilitará o acesso às escolas, residências e Hospital Santos Silva, diminuindo 

o fluxo de carros individuais o que melhorará a qualidade do ar devido a menor queima 

de combusqvel fóssil contribuindo para o desenvolvimento sustentável. A obra tem o 

término previsto para 31 de dezembro de 2023 e está bem avançada, conforme é 

manifesto nas fotos. 

Fig. 28 — Traçado da nova linha.  

 

Fonte: Metro do Porto 
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Fig. 29 — Construção da Estação de Metro Vila d’Este 

 

Acervo pessoal. Fot. de 09/23. 

Fig. 30 — Construção da Estação de Metro Vila d’Este 

 

Acervo pessoal. Fot. de 09/23. 
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Fig. 31 — Construção da Estação de Metro Vila d’Este 

 

Acervo pessoal. Fot. de 09/23. 

Conclui-se que ter a presença da STCP com o autocarro 907, a linha 10M, que vai de 

Vila d’Este para a Praça dos Aliados no Porto, e o metro com uma estação na 

Urbanização de Vila d’Este representa um avanço considerável no desenvolvimento da 

localidade e na melhoria da qualidade de vida. Isso só foi possível graças à inicia+va 

das associações comunitárias da urbanização em parceria com o Estado. Ler as noqcias 

sobre o tema sendo expostas em evolução traz sa+sfação, pois o Jornal Público 

acompanhou as etapas de discussão e avanço do projeto que já está a beneficiar a 

população, que é a mais importante nesse contexto. 

72



Escalas e iden+dades em representações mediá+cas de Vila d’Este

3. Resultados 

Esta dissertação teve como obje+vo principal demonstrar as escalas e modalidades 

de representação mediá+ca da Urbanização de Vila d’Este, no contexto de noqcias do 

Jornal Público entre o ano de 2002 e 2022, e de como a iden+dade de Vila d’Este 

transmi+da pelos media foi influenciada por ideologias, preferências socioeconómicas 

e visão predominantemente nega+va da mesma, num primeiro momento, mas, nos 

úl+mos anos, apresentando um predomínio de noqcias posi+vas sobre a Urbanização, 

especialmente no que diz respeito às conquistas dos moradores diante da constante 

demonstração de insa+sfação em relação às debilidades que precisavam ser 

atenuadas.  

Indicar padrões de noqcias com a recorrência de citações de temas sociais 

específicos e tentar explicar o porquê do uso frequente dos mesmos também foi um 

obje+vo alcançado. Entretanto, a subje+vidade ligada à forma ou aos mo+vos de 

criação das noqcias interfere na exa+dão dos resultados. Por mais que o método 

itera+vo exprima categorias, variações e correlações, o fator humano mo+vador da 

criação das noqcias jamais poderá ser determinado com precisão. 

3.1. Escala e idenLdade 

3.1.1. A Área Metropolitana  

Na escala metropolitana observou-se uma par+cipação fundamental da AMP para a 

ocorrência das principais mudanças em Vila d’Este. O Metro do Porto viabilizou o 

projecto de extensão da Linha Amarela, que vai da Estação Hospital São João e que 

termina atualmente na Estação de Santo Ovídio. Entretanto, a previsão é que a úl+ma 

estação de metro dessa linha, como já mencionado, seja em Vila d’Este já nos 

primeiros meses de 2024. Dessa forma, o fluxo de pessoas e capitais entre Vila Nova de 

Gaia e Porto será impulsionada. Anteriormente à execução da obra, eram milhares de 

pessoas que +nham apenas a possibilidade de deslocação por autocarros (907 e 10M) 

e viaturas próprias. Nesses úl+mos anos, a esperança de poder se deslocar de metro ao 

centro do Porto em cerca de 20 minutos aumentou a expeta+va de maior conforto e 

rapidez na deslocação ao local de trabalho e também diminuirá consideravelmente a 

emissão de CO2 na atmosfera, cumprindo metas sustentáveis no con+nente europeu. 
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Portanto pode-se afirmar que anteriormente havia um certo isolamento de Vila 

d’Este do centro de Vila Nova de Gaia, de Matosinhos, da Maia, de Gondomar e do 

Porto, no entanto, pela lógica de integração que será viabilizada pelo metro, isso irá  

mudar consideravelmente. 

3.1.2. O concelho de Gaia 

Em relação ao concelho de Gaia, em termos de escala, o metro possibilitará uma 

deslocação ágil ao Hospital Santos Silva e ao centro de Vila Nova de Gaia. No próximo 

ano, os habitantes de Vila d’Este que até então poderiam ir ao hospital apenas de 

autocarro, a pé ou com viatura própria, poderão chegar ao Hospital em cerca de 3 

minutos, o que é excelente, principalmente para idosos e pacientes urgentes.  

Na análise das noqcias foi possível ler o pedido de instalação de uma base da PSP ou 

da GNR na urbanização, pois, segundo os moradores, isso inibiria a ação criminosa no 

local. Todavia, até essa data, nenhuma base da PSP ou da GNR foi instalada na 

urbanização. A Esquadra da PSP responsável por agir em Vila d’Este é a unidade de 

Oliveira do Douro, sito na Rua Mte. Guilherme Camarinha, s/n 4430-698 Vila Nova de 

Gaia. 

Após um histórico de noqcias sobre segurança pública nos primeiros anos do 

intervado indicado nesta pesquisa, nos úl+mos anos desse intervalo as noqcias nesse 

sen+do diminuíram bastante. Depreende-se que uma certa auto-regulação do espaço é 

feita pelos próprios moradores que, nas úl+mas noqcias analisadas, não solicitam mais 

vivamente a instalação de uma esquadra da PSP no local. É ní+da a redução de noqcias 

sobre casos de violência na urbanização. 

3.1.3. A urbanização (escala local) 

No que se refere à própria urbanização, com base nas noqcias, a representação é de 

que se vive melhor que no início dos anos 2000. É notória a evolução das urbanização e 

dos benetcios que as obras de reabilitação urbana trouxeram para os moradores. O 

conforto habitacional é completamente diferente do que era, os preços dos imóveis 

aumentaram consideravelmente e existem várias formas de ocupação do tempo livre, 

seja no Pavilhão Despor+vo, nas Piscinas Municipais, nos centros sociais ou nos cafés 

existentes na urbanização.  
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Atualmente, segundo o próprio autor da tese, que esteve em Vila d’Este algumas 

vezes, vê-se que as pessoas vivem bem e u+lizam os espaços comuns para lazer e 

convívio. Como diz uma das noqcias, até com certo exagero, “Vila d’Este não é um luxo, 

mas já não é um lixo”. Não há mais a anomia que imperava há cerca de 10 ou 15 anos.  

3.2. Remate 

A análise textual das noqcias do Jornal Público foi estruturada com base na 

codificação que foi proposta. Entretanto, as reduções alcançadas com o método de 

codificação fizeram com que algumas informações se tornassem pouco exploradas, 

quando poderiam ter recebido mais ênfase por parte do pesquisador. 

Outra consideração é que as noqcias precisam alcançar as pessoas com mais 

facilidade e frequência. O Jornal Público exige o pagamento de 20€ trimestrais para 

que os leitores tenham acesso ao seu conteúdo completo. É sabido que existem custos 

associados à criação e publicidade das noqcias, no entanto, é um valor considerável 

para grande parte da população que vive com apenas um ordenado mínimo mensal. 

Além disso, existem inúmeras pessoas, especialmente que vivem nas aldeias, que não 

têm acesso à Internet. É importante que haja uma ampliação da democra+zação do 

acesso à informação no país. 

Essa pesquisa, efec+vamente, indica a frequência de um discurso “problemá+co” 

em relação à Vila d’Este nos primeiros anos do intervalo de tempo determinado com a 

propagação de uma ideologia mais nega+va e deprecia+va, mas também apresenta 

consideráveis mudanças vividas pelos moradores face aos problemas enfrentados por 

muitos anos. Por mais que a leitura de noqcias seja importante para (des) construirmos 

ideologias, é necessário considerar que (Marx; Engels, 2007):  

não se parte daquilo que as pessoas dizem, imaginam ou representam, 

tampouco das pessoas pensadas, imaginadas e representadas para, a par+r 

daí, chegar às pessoas de carne e osso; parte-se das pessoas realmente 

a+vas e, a par+r de seu processo de vida real, expõe-se também o 

desenvolvimento dos reflexos ideológicos e dos ecos desse processo de 

vida. 
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Finalmente, o comprome+mento do poder público, especialmente através da 

Câmara de Gaia e das associações comunitárias, culminou na melhoria considerável da 

qualidade de vida dos habitantes da urbanização, através, sobretudo, do processo de 

reabilitação urbana ainda em curso. Não obstante, as ações públicas devem ser mais 

efec+vas para conscien+zarem as pessoas e os media que as urbanizações sociais não 

devem ser vistas como espaços patológicos, seja no contexto urbano de Vila Nova de 

Gaia ou em qualquer outro concelho do país; mas sim, devem ser vistas como áreas 

com alto potencial de melhoria em todos os aspetos, sendo fundamental para que isso 

se efe+ve, um diagnós+co conjunto para indicação das debilidades e, posteriormente, 

o desenvolvimento de estratégias para a resolução das mesmas. 
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